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O EXMO. SR. MINISTRO HÉLIO MOSIMANN:

Sr. Presidente, gostaria de pedir a palavra neste instante, antes de
prosseguirmos nos nossos julgamentos, pedindo licença para me desincumbir,
desde logo, de uma missão que me foi confiada por V. Exa.. Aproveito este
ensejo, um tanto no início da sessão, enquanto a sala se engalana ainda com a
presença dos Advogados, das partes e de todos os servidores que aqui
mourejam.

Hoje, pela derradeira vez, contamos com a participação do eminente
Ministro Ilmar Galvão, na condição de um dos titulares integrantes desta Turma.
Como se sabe, S. Exa., a partir da próxima semana, assumirá as elevadas funções
de Ministro da mais alta Corte de Justiça do País.

Esse acontecimento oferece um daqueles momentos contrastantes na
vida do homem, porque, se de um lado nos acabrunha, ao mesmo tempo nos
exalta.

Entristece-nos com a perda de sua agradável companhia, do grande Colega
que sempre foi e há de continuar sendo, mas nos engrandece – e esse o nosso
consolo – porque, saindo deste convívio, a sua trajetória não pára por aí. O
mesmo esforço, o mesmo trabalho, a mesma cultura e o mesmo talento vão ser
empregados em outra instituição, justamente na Corte Maior, a Corte
Constitucional Brasileira.

Embora por delegação de V. Exa., Senhor Presidente,  fale em nome da
Turma para agradecer a inestimável colaboração sempre prestada e manifestar,
sob esse aspecto, o nosso regozijo, vou prestar um testemunho muito pessoal e
penso que com esse testemunho digo tudo. Poucas vezes, nos meus trinta anos
de atividade judiciária, encontrei um juiz tão completo, um homem tão permeado
dos atributos do julgador, como vim encontrar aqui na pessoa de Ilmar Galvão:
sábio, sereno, independente e corajoso, conhecedor profundo das coisas do
Direito, aberto ao diálogo e também à renúncia de suas posições quando isso se
impunha; sério, preocupado com a Justiça e com os juízes. Tudo isso, sabendo
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como sabemos qual o seu destino, povoa as nossas consciências de tranqüilidade.
E se alimentávamos a esperança de ter, um dia, mais um dos nossos no Supremo
Tribunal Federal, confiamos em que lá estará o mesmo homem que sempre
admiramos, o mesmo juiz e o mesmo amigo. Essa é a nossa inabalável certeza.

Felicidade, meu Caro Ministro Ilmar Galvão, com esta singela mas calorosa
homenagem de seus companheiros de trabalho.


